
Necessidade 
Maria Helena Guimarães não 
concorda com o déficit apontado 
pelo Sindicato dos Professores 
(Sinpro). Segundo ela, apesar de 
as vagas da Secretaria de Educa-
ção estarem calculadas em 30 mil, 
não há a obrigação formal de 
preencher todas  .  Atualmente, a 
Secretaria de Educação tem em 
seus quadros 27 mil professores, 
sendo que a relação é de 23 alu-
nos por professor - uma das me-
lhores do país "Eu tenho de preen-
cher essas vagas de acordo com a 
necessidade da Secretaria, e essa 
necessidade, infelizmente, até 
agora, eu não sei qual é". A secre- 
tária informa que 88% do orça-
mento da Secretaria de Educação 
estão comprometidos com o pa-
gamento de pessoal. E, se todos 
os concursados forem chamados, 
a despesa ultrapassará os 90%. 

A "herança maldita" à qual a 
secretária de educação não se 
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p ara enfrentar o problema 
da falta de professores nas 
escolas públicas, a secre-
tária de Educação, Maria 

Helena Guimarães, vai convocar 
849 concursados para tomarem 
posse. Há carência de professores 
em áreas como Brazlândia, Santa 
Maria, Recanto das Emas e São 
Sebastião, e as disciplinas críticas 
são química, física e matemática. 
Segundo o Ministério Público do 
Distrito Federal, faltam 2.221 pro-
fessores na rede. Os números fo-
ram apurados durante auditoria 
no processo de contratação tem-
porária de professores para o exer-
cício de 2006, no governo passado. 
Mas a secretária de Educação diz 
que é preciso avaliar primeiro a 
demanda do telematrícula para 
verificar onde faltam professores e 
em quais disciplinas. 

Mesmo com a necessidade de 
mais profissionais, 6.578 professo-
res aprovados em concursos da 
Secretaria de Educação em 2003 e 
2005 ainda esperavam ser convo-
cados. O prazo de validade do 
concurso de 2003 expira em 31 de 
janeiro. Segundo a secretária Ma-
ria Helena Guimarães, os 849 pro-
fessores serão convocados na pró-
xima terça-feira. Temerosos com o 
fim do prazo de validade do con-
curso, cerca de 80 aprovados no 
concurso de 2003, com faixas, 
vassouras e rodos nas mãos, pro-
moveram manifestação na ma-
nhã de ontem em frente ao Centro 
Administrativo do GDF, em Tagua-
tinga. 

A secretária de Educação e o 
governador do Distrito Federal, 
José Roberto Arruda, anunciaram 
na tarde de terça-feira, uma série 
de medidas emergenciais para 
que a Secretaria de Educação pos-
sa funcionar. Serão feitas reformas 
em pelo menos 60 escolas em 
áreas como o Padef, no Núcleo 
Rural do Paranoá, Recanto das 
Emas e Planaltina. Outra medida 
prevista é o cancelamento de 1,6 
mil licenças-prêmio. No início do 
mês, assim que assumiu a secreta-
ria, Maria Helena pediu o retomo 
de pelo menos 300 professores 
emprestados a outros órgãos do 
GDF e instituições: 47 deles só na 
UnB. Auditorias em folha de paga-
mento e em licenças médicas tam-
bém serão realizadas. Descobrir 
se há realmente falta de professo-
res e em que áreas, também são 
desafios para a nova gestão. 
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cansa de referir é a desorganiza-
ção da folha de pessoal da Secre-
taria de Educação. Segundo Ma-
ria Helena, até agora, não é possí-
vel saber onde estão os professo-
res temporários, para a partir daí, 
conseguir avaliar qual é a deman-
da real de professores no Distrito 
Federal. "Eu sei que o quadro não 
está completo, que há demandas 
de disciplinas específicas, mas eu 
ainda não sei onde elas estão e 
nem quais são", lamenta a secre- 

tária. Essas informações servi-
riam para que o governo convo-
casse os concursados dos proces-
sos seletivos anteriores. 

A outra parte da "herança mal-
dita" é o molde como os concur-
sos foram organizados. A ordem 
de chamada para preenchimento 
de vaga seria definida pela regio-
nal para onde o professor se ins-
creveu e pelo turno escolhido por 
ele. "Os termos do edital criaram 
um verdadeiro caos. Os concursos  

deveriam ser impugnados na épo-
ca em que saíram", lamenta Maria 
Helena Guimarães. "É por isso 
que estou encontrando dificulda-
de para saber quem chamar e pa-
ra onde chamar. Eu não posso us-
ar o dinheiro público sem respon-
sabilidade", justifica a secretária. 
Ela garante, contudo, que a confu-
são não atrapalhará o início das 
aulas na rede pública, marcado 
para 12 de fevereiro próximo. 

Além de não garantir que to-
dos os concursados serão cha-
mados, Maria Helena Guimarães 
pretende colocar em prática uma 
medida de fiscalização para evi-
tar o duplo emprego dos profes-
sores da rede pública: instalar re-
lógios de ponto eletrônicos para 
fiscalizar se os professores estão 
cumprindo a carga de 40 horas 
semanais. A idéia surgiu a partir 
de um caso de duplo emprego 
comprovado pelo Ministério Pú-
blico e de várias denúncias que 
foram encaminhadas ao órgão. 
"Queremos garantir que todas as 
horas pagas pelo governo sejam 
investidas no bem da comunida-
de". Ela promete ainda uma au-
ditoria completa para investigar 
o abuso de atestados médicos e 
de licenças-prêmio. 


